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RESUMO 

Objetivo: Mapear as distintas perspectivas e características do glossário no contexto 

da Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI) no Brasil. Metodologia: A pesquisa 

adota uma abordagem qualitativa, caracteriza-se como uma investigação, exploratória 

e descritiva, pois utiliza-se da pesquisa bibliográfica para realizar o mapeamento dos 

documentos indexados na Base Peri e BRAPCI para compreender como o glossário 

é utilizado. A amostra consiste em 44 documentos, entre artigos e trabalhos 

publicados em anais de congresso, sendo uma verificação não-probabilística do tipo 

acidental. Adotou-se como procedimento descrever os documentos e as fases do 

processo de análise de assunto. Resultados: O resultado do trabalho configurou-se 

em oito perspectivas sobre o glossário, que foram organizadas em duas categorias: 

a) construção e; b) utilização. Do ponto de vista da construção, o glossário pode ser 

entendido como: 1) um Sistema de Organização do Conhecimento (SOC); 2) um 

elemento pós-textual de documentos; 3) um objeto de aprendizagem; 4) um 

componente no levantamento de requisitos para o desenvolvimento de sistemas de 

informação. Do ponto de vista da utilização, o glossário se manifesta como: 5) um tipo 

                                                             
1  Esse artigo é a continuidade do artigo “Glossário em perspectiva: um estudo preliminar sobre as concepções 

no domínio da BCI Brasileira” de Lopes-Nascimento, Attalla e Lima (2023), apresentado no IV Fórum de Pesquisas 
Discentes (Forped) do Programa de Pós-Graduação em Gestão e Organização do Conhecimento (PPGGOC). 
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de postagem em redes sociais; 6) uma ferramenta para auxiliar na recuperação da 

informação; 7) uma fonte de informação; 8) uma obra de referência. Considerações 

finais: O trabalho contribui significativamente para mapear as oito perspectivas 

distintas de uso dos glossários no campo da BCI, oferecendo uma compreensão 

abrangente de suas múltiplas facetas. 

 

Palavras-chave: Glossários. Objetos de aprendizagem. Sistemas de Organização do 

Conhecimento. 

ABSTRACT 

Objective: To map the different perspectives and characteristics of the glossary in the 

context of Library and Information Science (BCI) in Brazil. Methodology: The research 

adopts a qualitative approach and is characterized as exploratory and descriptive, as 

it uses bibliographic research to map the documents indexed in the Peri and BRAPCI 

databases in order to understand how the glossary is used. The sample consisted of 

44 documents, including articles and papers published in conference proceedings, and 

was a non-probabilistic accidental sample. The procedure adopted was to describe the 

documents and the phases of the subject analysis process. Results: The result of the 

work was eight perspectives on the glossary, which were organized into two 

categories: a) construction and; b) use. From the point of view of construction, the 

glossary can be understood as: 1) a Knowledge Organization System (SOC); 2) a post-

textual element of documents; 3) a learning object; 4) a component in the survey of 

requirements for the development of information systems. From the point of view of 

use, the glossary manifests itself as: 5) a type of post on social networks; 6) a tool to 

aid information retrieval; 7) an information source; 8) a reference work. Final 

considerations: This work has made a significant contribution to mapping the eight 

different perspectives on the use of glossaries in the field of information technology. 

 

KEYWORDS: Glossaries. Learning objects. Knowledge Organization Systems. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na era da informação e do conhecimento, a comunicação desempenha um 

papel fundamental em diversos campos acadêmicos, profissionais e sociais. Um 

elemento essencial para garanti-la é a compreensão mútua entre os participantes de 

uma conversa, discussão ou leitura. O seu entendimento, por sua vez, depende da 

familiaridade com o vocabulário e os termos específicos de cada área. Nesse 

contexto, os glossários desempenham um papel crucial como um intermediário que 

facilita a explanação e o domínio preciso de conceitos e terminologias. 

Um glossário é uma coleção organizada de termos e definições, 

frequentemente encontrada em livros, artigos científicos, manuais técnicos e outras 

fontes de informação. Conforme afirmado por Krieger e Finatto (2004, p. 143), os 

glossários são compêndios de termos que não almejam ser exaustivos. Geralmente 

elaborados por especialistas, esse epítomese configura como listas em ordem 

alfabética de termos ou expressões de um domínio específico, destinadas a serem 

utilizadas no âmbito de uma comunidade. Sua função principal é oferecer uma 

referência rápida e confiável para os significados e interpretações de palavras que 

podem ser desconhecidas ou ambíguas para o público-alvo. A presença de um 

glossário não apenas enriquece a qualidade da comunicação, mas também elimina 

barreiras de linguagem que podem surgir devido à variedade de origens culturais e 

educacionais. 

Ademais, o glossário é uma ferramenta passível de estudo em várias instâncias 

do conhecimento, alguns dos quais possuem fundamentos e metodologias que 

validam sua construção. No campo da Linguística, a pesquisa de Fromm (2007, p. 57) 

realiza um mapeamento representado em um mapa mental intitulado "Árvore do 

Campo da Linguística", no qual o autor apresenta várias abordagens deste tema. No 

âmbito da Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI), o domínio de interesse para 

o estudo em questão, a compilação de palavras é pesquisada, construída, 

fundamentada e utilizada em diferentes perspectivas e contextos. Assim, o objetivo 

deste estudo é mapear as distintas perspectivas e características do glossário no 

contexto da Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI) no Brasil. Cabe ressaltar 
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que a pesquisa não pretende esgotar todas as perspectivas deste assunto, mas ser 

um norteador para os pesquisadores interessados em pesquisar ou construir um 

glossário. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Conforme Gil (2017), essa pesquisa adota uma abordagem qualitativa, realiza 

um mapeamento das pesquisas indexadas nas seguintes bases de dados: PERI e a 

BRAPCI (Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da 

Informação). Quanto ao objetivo, caracteriza-se como uma pesquisa exploratória 

descritiva, na medida em que busca compreender as especificidades dos glossários 

por meio da análise de um conjunto de pesquisas científicas e observações em redes 

sociais. No âmbito dos métodos, configura-se como uma pesquisa bibliográfica (ver 

Quadro 1), devido à coleta de dados realizada em bases de dados, sem a utilização 

de instrumentos ou ferramentas específicas no processo. A amostra da pesquisa é do 

tipo não-probabilística acidental, pois, à medida que documentos, artigos de 

periódicos e trabalhos publicados em anais de evento, foram analisados, mapeou-se 

as acepções dos glossários. 

 
Quadro 1- Quadro da pesquisa bibliográfica realizada nas bases de dados 

Base Expressão 

de busca 

Campos  Resultado 

inicial  

Sem 

acesso  

Repetidos  Não 

recuperados 

Total 

BRAPCI Glossários Todos  41 - 17 1 23 

PERI Glossário Todos  28 1 - 6 21 

  Total: 69  Amostra para análise 44 

Fonte: Elaborado pelos Autores, a partir dos resultados obtidos nas pesquisas nas bases de 

dados, realizada em 2022. 

 

A metodologia adotada para a análise das pesquisas foi a análise de assunto, 

seguindo as fases descritas por Fujita (2003, p. 64-65). Na primeira fase, denominada 

compreensão [dos documentos], o objetivo era determinar se o glossário ocupava um 

papel central na temática abordada ou se era apenas uma das fontes consultadas nos 
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estudos. Já na segunda fase, intitulada identificação [dos documentos], uma questão 

foi utilizada: "Sob qual perspectiva o glossário foi utilizado e/ou investigado nesta 

pesquisa?". Essa indagação proporcionou uma compreensão mais aprofundada do 

papel e da abordagem do glossário em cada documento analisado. Na terceira fase, 

conhecida como seleção [dos documentos], as respostas à pergunta anterior foram 

empregadas para atribuir significado à descrição na seção 3 do trabalho, que envolve 

a construção do mapa conceitual representando, as diferentes acepções e 

perspectivas do glossário em estrutura conceitual. 

3 RESULTADO: PERSPECTIVAS DO GLOSSÁRIO NA BCI BRASILEIRA 

O resultado das análises configurou-se em oito perspectivas que foram 

categorizadas sobre duas categorias: a da construção e a da utilização. Sob a 

perspectiva da construção, o glossário pode ser: 1) um Sistema de Organização do 

Conhecimento (SOC); 2) um elemento pós-textual de documentos; 3) um objeto de 

aprendizagem, 4) um dos elementos no levantamento de requisitos para o 

desenvolvimento de sistemas de informação. Já do ponto de vista da utilização, o 

glossário é: 5) um tipo de postagens em redes sociais; 6) uma ferramenta para auxiliar 

a recuperação da informação; 7) uma fonte de informação e; 8) uma obra de 

referência. Com o propósito de elucidar todas essas perspectivas, apresenta-se um 

mapa conceitual (Figura 1), no qual é realizada uma compilação gráfica da descrição 

apresentada nas próximas subseções. 
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Figura 1- Mapa conceitual das perspectivas do glossário na BCI brasileira 

 
Fonte: Elaborado pelos Autores a partir dos dados obtidos. 



 

Ciência da Informação Express 
 ISSN  2675-8717 

 
 

_____________________________________________________ 
Glossário em perspectiva: um estudo intermediário sobre as concepções e características no domínio da 
biblioteconomia e brasileira (BCI). Ciência da Informação Express, Lavras, n. 5, p. 1-28, 2 jan. 2024. DOI: 

https://doi.org/10.60144/v5i.2024.112. 

 
7 

3.1 Glossário como um dos Sistemas de Organização da Informação (SOC) 

 

O termo Knowldege Organization Systems (KOS), foi inicialmente utilizado por 

Hodge (2000) e posteriormente por Zeng (2008) e Soergel (2009) para abarcar todos 

os tipos de instrumento de organização do conhecimento. Em 2012, Souza, Tudhope 

e Almeida (2012), fizeram processo de classificação que consistiu em detalhar os 

instrumentos que subsidiam a organização e representação temática da informação, 

agrupando-os por suas semelhanças e separando-os por suas diferenças, assim 

como ocorre no processo de classificar a informação (VICKERY, 274, p. 23). 

Segundo Mazzocchi (2018), os critérios utilizados pelos autores foram: itens 

estruturais; nível de complexidade dos relacionamentos semânticos entre os termos 

e/ou conceitos;e funções/aplicações. Esses pesquisadores elaboraram esquemas 

para representar graficamente a classificação desses sistemas. Um outro ponto em 

comum nessa classificação SOC (1), é a subclasse,uma Lista de termos (1.1), que 

agrupa os Glossários, objeto desta proposta de pesquisa, (1.1.1), Dicionários e Lista 

e escolha. Entre esses esquemas dos tipos de SOCs, apresenta-se o de Zeng (2008) 

na Figura 2. 

 
Figura 2- Uma visão e taxonomia geral das estruturas e funções dos SOC

 
Fonte: Zeng (2008, p. 161), traduzido por Netto (2017, p. 26), grifo nosso. 
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Hjørland (2012, p. 304) também categoriza os Sistema Organização do 

Conhecimento (SOC) em duas categorias principais, com suas subdivisões 

específicas: 1) Linguagens de Indexação; 1.1) Sistemas de Classificação, 

subdivididos em 1.1.1) Sistemas Enumerativos e 1.1.2) Sistemas Facetados; 1.2) 

Linguagens de Indexação Verbais, subdivididos em 1.2.1) Sistemas Controlados, que 

por sua vez se dividem em 1.2.1.1) Sistemas Pré-coordenados e 1.2.1.2) Sistemas 

Pós-coordenados, e 1.2.2) Sistemas de Texto Livre.Embora Hjørland (2012) não 

tenha explicitamente classificado o glossário, é possível enquadrá-lo como uma 

linguagem de indexação verbal no âmbito dos Sistemas Pré-coordenados.Essa 

classificação pode ser visualizada na figura a seguir: 

Figura 3- Figura - Tipos de SOC2 

 

Fonte: Adaptado e traduzido de Hjørland (2012, p. 304). 

 

Adicionalmente, o glossário, em comparação com outros Sistemas de 

Organização do Conhecimento (SOC), assumem um papel fundamental como uma 

base de conhecimento que pode ser aproveitada para a criação de outros sistemas 

(LIMA; MACULAN, 2017). Uma aplicação notável dessa conversão para outra forma 

de sistema ocorreu na pesquisa de Hileraet al (2010), no qual, um glossário no campo 

da Engenharia de Software serviu como ponto de partida para a construção de uma 

ontologia. Nesse estudo, os termos e suas definições contidas no glossário foram 

essenciais para a elaboração dessa ontologia. Os autores ressaltam que essa 

                                                             
2 A terminologia utilizada por Hjørland (2012) “Linguagens de indexação”, é um substantivo coletivo que 
representa os glossários, taxonomias, lista de cabeçalho de assunto, sistemas de classificação e 
tesauros, mas foi necessário mudar para SOC em função da terminologia usada na subseção. 
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metodologia de conversão poderia ser aplicada a qualquer glossário, destacando 

assim, a importância das definições apresentadas no glossário como matéria-prima 

essencial para essa construção. 

 

3.2 Glossário como um dos elementos pós-textuais de documentos 

   

Os documentos de natureza científica, ou literária seguem um conjunto de 

normas que estabelecem padrões para sua apresentação, estrutura e redação. A 

escolha da norma a ser seguida depende da instituição à qual o documento será 

submetido, podendo ser uma editora, periódico científico, evento acadêmico com 

submissão de trabalhos, entre outros. No contexto brasileiro, a Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT) desempenha um papel fundamental na normalização 

técnica do país, abrangendo diversos setores de atuação. As Normas Técnicas 

Brasileiras (NBR), desenvolvidas pela instituição, fornecem diretrizes que visam 

padronizar processos, produtos e serviços. 

O glossário, enquanto elemento pós-textual, constitui uma relação alfabética de 

termos técnicos, jargões, expressões, ou palavras específicas utilizadas em um texto, 

acompanhados de suas respectivas definições e significados. Sua função primordial 

é simplificar a compreensão por parte do leitor, auxiliando-o na compreensão de 

termos que possam ser desconhecidos ou pouco familiares. Adicionalmente, o 

glossário também se revela uma ferramenta valiosa para a padronização do uso de 

termos em um determinado campo de conhecimento. Por estar localizado como uma 

seção independente do texto principal, o glossário pode ser facilmente consultado pelo 

leitor sempre que necessário, promovendo assim uma leitura mais fluida e 

compreensível do texto. 

Seguindo as orientações estabelecidas pela norma ABNT 14724 (2011, p. 3, 5, 

9-10), o glossário é considerado um elemento opcional que pode ser inserido em 

trabalhos científicos, ou literários. Seu principal objetivo consiste em fornecer uma 

relação de termos técnicos, jargões, expressões com significados obscuros, restritos 

dentro do contexto do texto, ou acompanhados de suas respectivas definições. 
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Normalmente, a responsabilidade pela criação do glossário recai sobre o autor do 

documento, que pode basear as suas definições em pesquisas anteriores, ou 

apresentar suas próprias explicações. O propósito subjacente é auxiliar o leitor na 

compreensão dos termos específicos utilizados na obra, contextualizando, assim, o 

significado desses termos. 

Ainda no contexto acadêmico, para além de um exemplo fictício, na tese de 

Doutorado da Professora Gercina Ângela de Lima (2004, p. 177-185), a autora 

desenvolve um glossário com arranjo alfabético, no qual os termos são apresentados 

em negrito seguidos da sua definição por meio de citações, ou de autoria própria. A 

cobertura temática desse glossário foram os temas desenvolvidos em sua pesquisa: 

Organização da informação: indexação e metadados; Teoria da Análise Facetada 

(TAF) e; tecnologia da informação e comunicação: modelagem conceitual e o 

hipertexto - World WideWeb. Nesse caso, a autora incluiu o glossário, pois naquela 

época, a aplicação tecnológica em pesquisas da Ciência da Informação no Brasil, não 

era aplicada como é atualmente, necessitando assim de um glossário que auxiliasse 

na leitura pelos membros da banca e da comunidade científica que acessaria a sua 

pesquisa (ver figura 4). 

Figura 4- Exemplo de Glossário em documentos acadêmicos tese de Doutorado  

 

Fonte: Lima (2004, p. 177-185), adaptação e grifo nosso. 
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Outro exemplo para ilustrar, encontra-se no de livro de literatura infanto-juvenil 

que aborda mitologia greco-romana de semideuses adolescentes do deste século do 

autor Riordan (2014, p. 421-430). O glossário possui arranjo alfabético; os termos 

estão nos idiomas português, grego e latim, sendo os dois últimos, sempre que ocorre 

são redigidos com destaque em itálico; os termos comuns como armas e artefatos são 

redigidos em minúsculo (ver figura 5). 

 
Figura 5- Exemplo de glossário em obras ficcionais 

 

Fonte: Riordan (2014, p. 421-430), adaptação e grifo nosso. 
 

É importante destacar que embora a norma ABNT 14724 (2011) faça referência 

a outras diretrizes para a padronização de elementos pós-textuais, como a NBR 6023 

(2018) para as referências bibliográficas e a NBR 6034 (2004) para o índice é notável 

a ausência de orientações específicas para a construção do glossário. Essa lacuna 

na NBR 14724 realça a urgência de estabelecer diretrizes claras e uniformes para a 

elaboração do glossário em trabalhos acadêmicos. 

  

3.3 O glossário como um objeto de aprendizagem 

 

O pioneirismo sobre os estudos dos objetos de aprendizagem foi atribuído ao 

pesquisador Wayne Hodgins (2002) que na década de 1990, ao ver seus filhos 

brincando com o LEGOTM, entendeu que os OA´s deveriam ser simples e divertidos, 

para que os alunos em processo de ensino-aprendizagem não tivessem dificuldades 



 

Ciência da Informação Express 
 ISSN  2675-8717 

 
 

_____________________________________________________ 
Glossário em perspectiva: um estudo intermediário sobre as concepções e características no domínio da 
biblioteconomia e brasileira (BCI). Ciência da Informação Express, Lavras, n. 5, p. 1-28, 2 jan. 2024. DOI: 

https://doi.org/10.60144/v5i.2024.112. 

 
12 

em fazer determinada atividade, assim, como as crianças não demonstram dúvida são 

manipular as peças do LEGO, criando assim,diferentes combinações e 

estruturas.Essa inspiração se deu enquanto o Pesquisador trabalhava na Autodesk, 

uma empresa de software de design e criação. 

A ideia do OA é criar pequenas unidades de conteúdo educacional que podem 

ser utilizadas e combinadas de várias maneiras para proporcionar experiências de 

aprendizado mais flexíveis e adaptáveis. Estes objetos podem incluir elementos como 

textos, imagens, áudios, vídeos e serem interativos. São projetados para serem 

independentes e autônomos, permitindo, uma integração entre diferentes contextos 

de aprendizado. O conceito dos objetos de aprendizagem contribuiu para a evolução 

do design instrucional e da tecnologia educacional, incentivando a criação de recursos 

educativos mais modulares e personalizáveis. 

Wiley (2002, p.23) define OA como “qualquer recurso digital que possa ser 

reutilizado para apoiar a aprendizagem". Fabre, Tamusiunas e Tarouco (2003), 

apresenta uma definição mais detalhada sobre os objetos de aprendizagem definidos 

os como: 

 
"[...] qualquer recurso, suplementar ao processo de aprendizagem, 
que pode ser reusado para apoiar a aprendizagem. O termo objeto 
educacional (learningobject) geralmente aplica-se a materiais 

educacionais projetados e construídos em pequenos conjuntos com 
vistas a maximizar as situações de aprendizagem onde o recurso pode 

ser utilizado”. (Fabre, Tamusiunas e Tarouco, 2003, p. 2). 

 

No domínio da BCI brasileira, apenas Miranda e Dias (2018), classificou o 

glossário como objeto de aprendizagem em um relato de experiência no “V Encontro 

Regional dos Estudantes de Biblioteconomia, Documentação, Gestão e Ciência da 

Informação das Regiões Sudeste, Centro-oeste e Sul”, publicado na “Revista Múltiplos 

Olhares”, com o objetivo de construir um glossário sobre Linguagens de indexação 

intitulado de “Glossário Lindex” idealizado, a partir das inserções dos alunos na 

atividade de glossário do Moodle. Além da construção, as autoras apresentam o 

glossário como objeto de aprendizagem com base em (1) González (2005), a partir de 

quatro classificações: objetos de instrução; objetos de colaboração; objetos de prática 
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e objetos de avaliação e (2) Gama (2007), iniciando em quatro dimensões: a dimensão 

didática; pedagógica; mediática e a dimensão documental.  

O glossário, concebido como um objeto de aprendizagem, desempenha um 

papel fundamental no processo educacional, visando apoiar os alunos na apreensão 

e compreensão do vocabulário técnico-científico específico de uma dada área de 

conhecimento.Projetado para facilitar o acesso rápido e eficiente a termos 

especializados, este recurso é construído de maneira modular, permitindo que os 

alunos contribuam com postagens de termos e suas respectivas definições (ver figura 

6). 

Figura 6 - Glossário como objeto de aprendizagem em uma disciplina do curso de 
graduação em Biblioteconomia por meio da Plataforma Mood

 

 
Fonte: Elaborado pelos Autores. 
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3.4 Glossário como um dos levantamentos de requisitos no desenvolvimento de 

sistemas de informação 

 

O desenvolvimento de software requer um planejamento estruturado e a 

aplicação de diversas técnicas para a captura de todos os elementos de um contexto 

específico que precisam ser representados. Nesse planejamento tem-se o 

levantamento de requisitos, também conhecido como elicitação de requisitos, sendo 

um processo que busca entender e compreender quais são as necessidades dos 

usuários que buscam ser atendidos no desenvolvimento de um software (MORAES, 

1998). De acordo com Mendonça (2014, p. 1):  

 
O levantamento de requisitos desempenha um papel importante na 
construção de um sistema de informação, pois é o início para toda a 
atividade de desenvolvimento de software. É onde o analista faz as 
primeiras reuniões com os clientes e/ou usuários para conhecer as 
funcionalidades do sistema que será desenvolvido (MENDONÇA, 
2014, p. 1). 

 

Conforme mencionado por Mendonça (2014), uma das técnicas de 

levantamento de requisitos é a entrevista, que pode ser realizada tanto com o cliente 

quanto com os usuários do software a ser desenvolvido. Além disso, são empregados 

questionários quando a comunidade de usuários é extensa. A técnica do 

brainstorming(envolve a coleta de expectativas e demandas de todos os usuários em 

um ambiente colaborativo) também é utilizada. A prototipagem é outra abordagem que 

permite aos usuários testar se as soluções desenvolvidas pelos profissionais de 

software atendem às demandas esperadas, entre outras técnicas. 

O glossário pode ser uma das fases no levantamento de requisitos na 

modelagem conceitual para elaboração de sistemas de informação, pois, ao construí-

lo, pressupõem-se a abstração do fluxo informacional, da interligação entre as 

necessidades dos usuários e a representação de um determinado domínio (FATTO 

CONSULTORIA E SISTEMAS, 2015). 

Lopes e Travassos (2009, p. 42) destacam a criação de um glossário de termos 

específicos do domínio de atuação e/ou da empresa envolvida no desenvolvimento 
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do software como um dos passos essenciais no processo de levantamento de 

requisitos. Os autores observam que a interação entre os usuários, os clientes e os 

analistas de desenvolvimento de software proporcionam um ambiente propício para a 

identificação de conceitos e definições cruciais para o seu desenvolvimento. 

Por sua vez, Azevedo Júnior e Campos (2008, p. 35) complementam essa 

abordagem, integrando a construção do glossário em um planejamento mais 

abrangente. Eles propõem a coleta de termos relacionados ao contexto de negócios 

como base para a criação do glossário, utilizando-o como uma ferramenta para 

documentar esse inventário terminológico. 

 

Figura 7- Extrato da parte inicial do glossário em um fluxograma referente à fase de 
Concepção do software 

 

Fonte: Adaptado de Azevedo Júnior e Campos (2008, p. 35). 

 
Ventura (2015), em um contexto empresarial, enfatiza a relevância e a 

praticidade da criação de um glossário durante a fase de desenvolvimento de 

software, visto que isso assegura uma eficaz gestão do produto e do projeto. O autor 

sublinha que, quando surge alguma incerteza a respeito de um conceito ou termo, a 

solução está ao alcance de um simples clique, uma vez que a falta de definição de um 
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termo pode resultar em horas, ou até mesmo dias de confusão decorrente de falhas 

na comunicação que muitas vezes estão relacionadas à interpretação de 

determinadas palavras. Para ilustrar essa situação, o autor compartilha uma 

experiência pessoal enquanto trabalhava em um projeto de desenvolvimento de um 

sistema bancário: 

 

Já vi discussões sobre o que é “Accrual” que se tivessem o tempo 
somado facilmente teríamos umas 20 horas (equipe de 8 profissionais, 
discussões envolvendo 4 ou 5 durante 20/30 minutos). Supondo uma 
hora de R$ 120,00, teoricamente pela ausência de um glossário gerou-
se o prejuízo de R$ 2.400,00. (VENTURA, 2015, online). 
 

Considerando que o “accrual representa, na realidade, todos os valores 

originados a partir dos lucros, mas que não se convertem em liquidez imediata”, pode-

se inferir que o glossário, neste exemplo, não apenas contribui para o levantamento 

de requisitos, mas no auxílio da melhora da comunicação entre os analistas e os 

clientes, e pode, de forma indireta auxiliar na redução dos custos de uma empresa. 

 

3.5 Glossário como um tipo de postagem em redes sociais 

 

O glossário é um instrumento que pode ser utilizado em redes sociais para 

esclarecer e definir termos e expressões específicas usadas nas páginas. Esse 

recurso é particularmente útil em comunidades online que compartilham interesses 

comuns e empregam uma terminologia específica. Pode originar-se de um perfil de 

usuário, seja organizacional (público ou privado), de uma pessoa física ou jurídica, ou 

mesmo de uma determinada área do conhecimento, ou da própria plataforma. O 

objetivo é auxiliar os usuários a compreender melhor a linguagem e a cultura da 

comunidade. Esse instrumento pode incluir termos específicos, abreviações, gírias e 

outras expressões utilizadas dentro da comunidade, sendo apresentado em diferentes 

formatos, como um documento separado, uma página dedicada na plataforma, ou até 

mesmo em forma de pop-up, que aparece quando um usuário passa o cursor sobre 

uma palavra, ou expressão específica. 



 

Ciência da Informação Express 
 ISSN  2675-8717 

 
 

_____________________________________________________ 
Glossário em perspectiva: um estudo intermediário sobre as concepções e características no domínio da 
biblioteconomia e brasileira (BCI). Ciência da Informação Express, Lavras, n. 5, p. 1-28, 2 jan. 2024. DOI: 

https://doi.org/10.60144/v5i.2024.112. 

 
17 

No contexto do Instagram, é possível desenvolver um glossário com 

atualização contínua, utilizando postagens para esclarecer e definir termos e 

expressões específicas usadas em determinado domínio do conhecimento, ou em um 

nicho específico de mercado. Essa postagem pode conter uma lista de termos com 

suas definições, exemplos de uso, imagens ou vídeos relacionados, além de outras 

informações úteis para o público-alvo. 

A utilização do glossário como postagem representa uma estratégia útil para 

empresas, ou marcas que desejam manter o seu público atualizado e familiarizado 

com sua área de atuação e/ou interesse, além de promover a compreensão de termos 

técnicos, ou jargões específicos de mercado. Além disso, pode ser benéfico para 

influenciadores, ou criadores de conteúdo que buscam estabelecer sua autoridade em 

um nicho específico, apresentando-se como uma ferramenta promissora para páginas 

com características acadêmicas e profissionais. Como exemplo, cita-se a Perfil 

Organicamente3, que possui mais de 18 mil seguidores no Instagram, trata-se de uma 

página com a temática de educação no domínio do conhecimento da Química 

Orgânica. 

Figura 8- Glossário no Instagram 

 
Fonte: Organicamente (2021), adaptado pelos Autores.  

 

                                                             
3 Disponível em: https://www.instagram.com/_organicamente_/. Acesso em: 15 maio 2023. 

https://www.instagram.com/_organicamente_/
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Ademais, ao observar o conjunto de postagem com as Hashtags #glossarios e 

#glosssary percebeu-se um padrão nas postagens que podem ser compreendidos 

como uma orientação, para quem tem interesse em desenvolver um glossário nas 

redes sociais: 

1. Escolha do tema, ou domínio do conhecimento: especificação da 

temática que o glossário vai cobrir, muitas das vezes o próprio nome da 

página já contextualiza a temática como na imagem acima; 

2. Seleção dos termos: eles podem ser selecionados intencionalmente pela 

administração da página e/ou pela demanda dos seguidores da página; 

3. Definição dos termos: normalmente são curtas, objetivas e claras de 

acordo com a linguagem dos seguidores; 

4. Exemplos: inclui ilustrações, vídeos curtos de no máximo 15 segundos 

que complementam a definição do termo para o entendimento dos 

seguidores; 

5. Utilização das hashtags: para aumentar a visibilidade da postagem e 

atrair um público interessado no assunto; 

6. Postagens regulares: deve-se ter uma periodicidade nas publicações. 

 

3.6 Glossário com uma ferramenta para auxiliar a recuperação da informação 

 

A recuperação da informação é uma das linhas de pesquisa da Ciência da 

Informação que se dedica ao estudo e desenvolvimento de métodos, técnicas e 

sistemas para localizar, organizar e disponibilizar informações relevantes, a partir de 

uma grande quantidade de dados, ou documentos. Essa área desempenha um papel 

crucial em várias aplicações, como motores de busca na web, sistemas de 

gerenciamento de documentos e bibliotecas digitais. A recuperação da informação 

pode ser compreendida como:  

Conjunto de operações consecutivas, executadas para localizar, 
dentro da totalidade de informação disponível, aquelas que seriam 
necessárias ao usuário, ou seja, aumentar a transmissão de 
informação relevante e diminuir a transmissão de informação não 
relevante (CESARINO, 1985, p. 159). 
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Nesse conjunto de operações encontram-se instrumentos de apoio como o 

glossário que aprimoram a recuperação das informações ao permitir que os sistemas 

de busca e indexação associem termos em documentos aos conceitos e definições 

correspondentes no uso da ferramenta. Isso resulta em uma correspondência mais 

precisa entre as consultas dos usuários e os documentos relevantes, melhorando 

assim, a qualidade dos resultados da pesquisa e economizando tempo para os 

pesquisadores, estudantes, ou profissionais em busca de informações específicas. 

Um exemplo disso, é o glossário que atua como suporte ao usuário em uma consulta 

na base de dados, um vocabulário estruturado e trilíngue, chamado Biblioteca Virtual 

de Saúde que possui o Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), acoplado a sua 

plataforma, fornecendo assim, acesso às definições dos termos aos usuários (ver 

figura 9). 

 

Figura 8- Glossário acoplado a base de dados para facilitar a leitura e recuperação da 
informação pelo usuário 

 

Fonte: Captura da tela de interface da base de dados online, 2023. 

 

Outro exemplo é apresentado na pesquisa de Vaz, Oliveira e Pierozzi Júnior 

(2017), na qual o glossário desempenha uma função de relevância substancial no 

contexto da recuperação da informação, fornecendo assistência aos usuários na 
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seleção apropriada dos principais termos quando estão formulando estratégias de 

busca.  

Ao fazer uso do glossário como uma ferramenta de apoio, os usuários são 

direcionados a optar por termos pertinentes, o que, por sua vez, simplifica o processo 

de recuperação de documentos que estão potencialmente associados às suas 

necessidades de informação específicas. Nesse sentido, o glossário emerge como um 

recurso de inestimável valor na otimização do procedimento de recuperação da 

informação, desempenhando um papel crucial na obtenção de resultados mais 

precisos e contextualmente relevantes. 

 

3.7 Glossário com uma das fontes de informação 

 

As fontes de informação desempenham um papel crucial em atender às 

necessidades dos usuários, abrangendo diversos formatos, como produtos, serviços, 

indivíduos e programas de computador (Bireme, 2001; Baggio; Costa; Blattmann, 

2016).  

Classificadas por Cunha (2001), essas fontes se dividem em três categorias: 

primárias, secundárias e terciárias. 

1. Fontes Primárias: São registros originais e diretos, fornecendo informações sem 

interpretação posterior. Exemplos incluem documentos históricos, artigos de pesquisa 

originais e dados brutos de pesquisas; 

2. Fontes Secundárias: Baseiam-se em fontes primárias, oferecendo interpretação, ou 

análise por terceiros, tais como, livros de história, artigos de revisão científica e 

documentários; 

3. Fontes Terciárias: Agregam e resumem informações de fontes secundárias/primárias, 

como por exemplo, glossários, dicionários, índices de artigos científicos e bibliografias. 

O glossário, sendo uma fonte terciária, atua como referência rápida, fornecendo 

definições de termos específicos em uma obra, ou área de conhecimento. Não oferece 

análises aprofundadas, mas complementa a compreensão e facilita a busca por 

informações específicas. É considerado uma obra de referência, proporcionando 

acesso rápido a verbetes pertinentes às necessidades do usuário (Dias, 2003). 
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Santos (2017) desenvolve um glossário epistemológico com 56 verbetes, 

classificando-o como fonte de informação com base em critérios avaliativos 

(Silbergeret al., 1990). Esses critérios podem ser aplicados no planejamento do 

glossário, como na análise de acesso e na estruturação do índice. 

A estruturação do glossário, seguindo critérios de avaliação, visa facilitar o 

acesso ao verbete, alinhando-se à quarta lei de Ranganathan (2009): "Poupe o tempo 

do leitor". Uma obra de referência bem estruturada aumenta sua importância e 

utilidade. 

 

3.8 Glossário como uma das obras de referência 

 

Uma obra de referência, pode ser até um determinado livro, que possui 

notoriedade por ser o mais citado e/ou recomendado por especialistas dentro de uma 

determinada área do conhecimento. Não apenas isso, nas bibliotecas, tem-se o setor 

de obras de referência destacado do acervo geral, onde se têm reunidas diversas 

tipologias de fontes de informação. Contudo, essa perspectiva foi desafiadora de 

localizar e descrever, pois existe uma similaridade com a seção anterior, as fontes de 

informação. Essa aproximação terminológica é retratada na pesquisa de Alves e 

Santos (2018, p. 40), pois os autores salientam que as fontes de informação, podem 

ser identificadas como obras de referência, apontando a seguinte afirmação: 

 

Ambos os termos puderam ser identificados, enquanto seu suporte era 
unicamente o bibliográfico, mas com os novos formatos, audiovisuais, 
eletrônicos e digitais, o conceito ampliou-se, considerando-se fontes 
de informação as que contêm informação, independentemente do 
suporte. (ALVES; SANTOS, 2018, p. 40, grifo nosso). 
 

Por outro lado, as obras de referência são compilações de informações 

destinadas a fornecer conhecimentos essenciais e abrangentes sobre determinado 

tema. Elas são projetadas para serem consultadas como fontes de informação rápida 

e confiável. Essas obras podem abranger diversas áreas, desde dicionários e 

enciclopédias até compêndios temáticos e profissionais. 
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De acordo com Dias (2003, p. 199), essas obras são caracterizadas por 

apresentarem informações consideradas fundamentais para a compreensão de 

verbetes, ou tópicos específicos. Geralmente, são produzidas de maneira imparcial, 

com o intuito de refletir o conhecimento contemporâneo à sua produção. Além disso, 

muitas vezes, não apresentam a assinatura do autor em cada entrada, mantendo uma 

abordagem mais objetiva. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento desta temática foi instigador, explorando diversas 

perspectivas sobre o glossário e detalhando a descrição textual que embasou a 

construção do mapa conceitual. Considerando as limitações do estudo, especialmente 

a delimitação das fontes de informação às bases de dados brasileiras, os resultados 

obtidos são notáveis. É relevante ressaltar que nenhum estudo anterior conseguiu 

reunir e apresentar os resultados abordados na seção anterior, destacando a 

originalidade desta pesquisa. 

O cumprimento do objetivo geral do trabalho, evidenciado pelo mapa conceitual 

e pela descrição na seção 3, aliado aos exemplos fornecidos, estabeleceu uma sólida 

base de conhecimento sobre a pesquisa e caracterização dos glossários na 

Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI). 

Além disso, este estudo proporciona subsídios valiosos para investigações 

futuras que busquem explorar mais a fundo as diferentes perspectivas e abordagens 

do glossário na BCI. As descobertas e análises aqui apresentadas servem como ponto 

de partida para uma investigação mais abrangente, capaz de abordar uma maior 

diversidade de fontes e ampliar ainda mais o conhecimento sobre o tema. A 

continuidade desta pesquisa visa não apenas consolidar as descobertas até o 

momento, mas também fomentar um diálogo contínuo e colaborativo para o 

aprimoramento constante do entendimento sobre o papel e a diversidade dos 

glossários na BCI brasileira. 
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